
NOTAS CIENTIFICAS 

EFEITO DE BORO E NITROGENIO 
NO RENDIMENTO DE TRIGO IRRIGADO 
E NO TEOR DE NUTRIENTES NA PLANTA, 

NA REGIAO DOS CERRADOS' 

DIJALMA BARBOSA DA SILVA? 

RESUMO - Avaliou-se, em condigdes de campo, num Latosso- 
lo Vermelho-Escuro, textura argilosa, o efeito do boro (B) e do 
nitrogénio (N) sobre o rendimento de trigo (Triticum aestivian 
L)) ifrigado. O esquema experimental foi um fatorial 3 x 4, ou 
seja, quatro nfveis de B (0, 1,3 e 6 kg/ha) e trés niveis de N (0, 
60 e 120 kg/ha), em blocos ao acaso, com trés repetições. O B 
(borax) foi aplicado a lango antes da semeadura, e o N (uréia), 
em cobertura, no estádio de perfilhamento. Não houve efeito 
do B e nem do N no rendimento de grãos, número grios/espiga, 
e nos teores foliares de N, P, K e Ca. A aplicagdo de 3 kg/ha de 
B proporcienou maior teor de Mg na folha. A elevação dos nf- 
veis de B ¢ N promoveram acréscimos nos teores foliares de B. 
Não foi observado efeito fitotóxico do B, nem ocorréncia de 

chochamento. 

EFFECTS OF BORON AND NITROGEN 

ON GRAIN YIELD AND ON NUTRIENTS LEVEL 

IN THE PLANT OF IRRIGATED WHEAT, 
IN THE BRAZILIAN CERRADO REGION 

ABSTRACT - The cffcets of boron (B) and nitrogen (N) on 

irrigated wheat (Triticum aestivam L.) crop were evaluated 

under field conditions in a ctay Dark-Red Latosol, in a cerrado 

area of Brazil. The experimental design was a 3 x 4.factorial in a 

complete randomized block design, with four levels of B(0, 1,3 

a 6 kg/ha), and three levels of N (0, 60 and 120 kg/ba) and three 
replicates. B (borax) was broadcasted before seeding and N 

(urea) was topdressed at the tillering stage. No effect of B 
neither of N was observed on grain yield, number of 

- grains/spike, and the leaf content of N, P, K and Ca. Aplication 

of 3 kg/ha of B promoted higher concentration of Mg in leaves. 
Increasing of B and N levels promoted increase of B 

concentration in leaves. Male sterility as well as phytotoxic N 

effects were not observed. 

1 Aceito para publicação em 22 de margo de 1992. 
? Eng-Agr., M.Sc. EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 
(CPAC), Caixa Postal 08.223, CEP 73301 Planaltina, DF. 
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INTRODUGAO 

A ocorréncia de esterilidade masculina (chochamento da espi- 
£a) do trigo estd associada 2 alta temperatura e à baixa umidade re- 
lativa do ar, registradas no periodo de florescimento (Camargo 
1976). 

Virios estudos tém evidenciado a importancia do B na redução 
da esterilidade masculina do trigo na região dos cerrados (Silva & 
Andrade 1979, Silva et al. 1980, Silva & Andrade 1983, Galrão & 
Sousa 1988). 

A Reunido da Comissão Centro-Brasileira de Pesquisa de Tri- 
£0 (1988) indica o uso de 0,65 a 1,3 kg/ha de B, aplicados no plan- 
tio, para prevenir ou reduzir a ocorréncia do chochamento da espi- 
£a, caso as condições climdticas sejam propicias a sua ocorréncia. O 
efeito residual desta recomendação pode ser de dois a três anos, de- 
pendendo da fonte de B utilizada. 

Os triticultores da região têm aplicado o B na semeadura 
anualmente, não observando o seu efeito residual, que podera 
tornd-lo prejudicial ao desenvolvimento das plantas, uma vez que 
cxiste na planta um limite bastante estreito entre sua concentragio 
de suficiéncia e deficiéncia (Malavolta 1980). 

Gupta et al,, citados por Gupta (1979), obscrvaram redugdo da 
toxidez de B no trigo, a medida que as doses de N foram sendo ele- 
vadas. 

Assim, 0 objetivo do trabalho foi verificar o efeito do B sobre o 
trigo irrigado por aspersdo, na região dos cerrados, em diferentes 
niveis de N. Para isto, foi escolhida uma área com seis anos de su- 
cessão soja-trigo, onde o B foi aplicado anualmente, na proporção 
de 0,5 kg/ha/cultivo de trigo. 

O experimento foi conduzido num Latossolo Vermelho-Escu- 
10, textura argilosa, no período de junho a outubro de 1988 em Pla- 
naltina, DF. A análise do solo (0-20 cm de profundidade) indicou 
valores de 5,8 para pH em água, 0,03 meq/100 mi de Alº*, 4,7 
meq/100 m! de Ca?* + Mg?*, 11 ppm de P, 98 ppm de K, 2,83% de 
M.O., 46% de argila, 19% de silte e 35% de arcia. As determinações 
de pH, AP+, Ca2* + Mg?*, P e K foram feitas conforme Brasil 
(1966); a da M.O., conforme Jackson (1964); e a granulométrica, 
segundo EMBRAPA (1979). 

Os tratamentos consistiram da combinação de quatro niveis de 
B (0, 1, 3 e 6 kg/ha) e trés niveis de N (0, 60 e 120 kg/ha). O deli- 
neamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repe- 
tighes. O B (borax) foi aplicado a lango e incorporado com enxada 
antes da semeadura. O N (uréia) foi aplicado no estádio de perfi- 
lhamento. Antes da aplicação do B, foram incorporados ao solo 
com grade niveladora: 16 kg/ha de N, 120 kg/ha de P2Os, ¢ 64 kg/ha 
de K2O, através da fórmula 4-30-16 de N-P-K, respectivamente. 

A cultivar BR 12-Arvana foi semeada na densidade de 300 se- 
mentes aptas/m2, no espacamento de 0,20 m entre linhas, em parce- 
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las de 2,2 m de largura por 5,0 m de comprimento. A área útil das 
parcelas foi de 4,8 m? (1,2 x 4,0 m). As irrigações foram realizadas 
de acordo com as Recomendagoes da Reunido da Comissão Cen- 
tro-Brasileira de Pesquisa de Trigo (1988), tendo a cultura recebido 
aproximadamente 550 mm de lâmina bruta de irrigação por as- 
persão, através do pivot central, 

Os teores foliares dos nutrientes foram avaliados a partir de 
amostras da folha-bandeira da planta, coletadas no estadio de fio- 
Tescimento. Na andlise foliar para a determinagdo de P, K, Ca e Mg, 
a digestão das amostras foi feita por via Gmida com 4cido sulférico 
€ dgua oxigenada, e para O B a digestão foi por via seca. As concen- 
tragdes de Ca e Mg foram determinadas por espectrofotometria de 
absorção atdmica; a de K, por fotometria de chama; a de P, segundo 
Murphy & Riley (1962), e a de B, pelo método de azometina H. A 
determinagdo de N foi realizada conforme Bremner & Keeny 
(1965). 

Não houve efeito do B nem do N sobre o rendimento de grãos 
€ 0 número de graos por espiga (Tabelas 1 e 2). De acordo com Sil- 
va et al. (1980), durante o perfodo de florescimento, foram registra- 
dos dois dias com condições climaticas favoraveis ao chochamento 
(temperatura méxima = 30°C e umidade relativa € 30%), mas não 
foi observado chochamento da espiga, o qual pode ser evidenciado 
pela auséncia de diferenga significativa no número de graos por es- 
piga. 

A falta de resposta do trigo ao N foi devida principalmente aos 
cultivos anteriores de soja, a0 bom nivel da fertilidade do solo e à 
irrigação aplicada. Rein & Souza (1987), em solos de cerrado, 
também não encontraram respostas significativas do trigo irrigado 
por aspersdo a N, em 4reas de cultivos de soja. 

TABELA 1. Efeito do boro no rendimento, número de grãos por espiga e 
teores foliares de nitrogénio (N), fésforo (P), potássio (K), 
cálcio (Ca), magnésio (Mg) e boro (B) do trigo irrigado, na re- 
gião dos cerrados, Plansltina, DF. 1988. 

i Nº grãos/ Boro Rendimento “ &2 P K && M B 

... NMAc . ppm 
O 4213 448 29 18,04b 
1 4.558a 4152 29 0172 223 065 040b 1822b 
3 44408 4562  301a 018 228 070a O0dda 24,14a 
6 4165 470a  321a 0178 227a 0652 039% 2672a 

Cv% 116 744 1144 1198 550 820 833 2377 

* As médias seguidas da mesma letra no sentido vertical, não diferem entre si pelo 
teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 2. Efeito de nitrogénio no rendimento, nfimero de grios por es- 
Piga ¢ teores foliares de nitrogénio (N), fésforo (P), potdssio 
(K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e boro (B) do trigo irrigado, 
na regifio dos cerrados, Planalting, DF. 1988. 

Nitro- Ne grãos/ 
gênio Rendimento espiga N P K Ca Mg B 

o 4224a* 46,5a 299 0172 227a 066a 0392 19,540 

60 4.395a 458a 303a Ol6a 220a 066a 040a 20,54b 
120 4.414a 463a 308 017a 225a 066a 040a 2526a 

cv.e 11,6 700 1144 1198 550 820 833 23,77 

* As médias seguidas da mesma letra no sentido vertical, não diferem entre si pelo 

teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

O efeito do B e do N sobre os teores foliares de N, P, K, Ca, Mg 
e B são apresentados nas Tabelas 1 e 2. Verificou-se que a elevação 
dos niveis de B ¢ N promoveram acréscimos nos teores foliares de 
B, mas não foi observado efeito fitot6xico deste elemento sobre o 
trigo. Os teores de B, apesar de elevados em relação aos obtidos por 
Galrão & Souza (1988) em trés cultivos de trigo, foram muito abai- 
x0 dos teores considerados como tóxicos por Jones Janior (1973). 
Com excegdo do Mg, que mostrou uma elevada concentragio, os 
teores dos demais macronutrientes podem ser considerados como 
médios e adequados, de acordo com Malavolta & Kliemann (1985). 
Estes teores, quando comparados com os obtidos por Galrio & 
Sousa (1985, 1988), mostraram valores inferiores para N, P e Mge 
superiores para K ¢ Ca. Quando comparados com os obtidos por 
Gallo et al. (1972), apresentaram valores inferiores para P e K e su- 
periores para Ca e Mg. Entretanto, nestas comparagdes, deve-se 
considerar que os teores foliares dos nutrientes têm sido obtidos 
através de vários métodos, em diferentes condigdes ambientais e di- 
ferentes gendtipos. Desta forma, os teores foliares encontrados nes- 
te experimento poderdo ser utilizados como indicative do estado 
nutricional do trigo irrigado por aspersão na regido dos cerrados, 
uma vez que não foram observados sintomas de deficiéncia dos 
elementos analisados, além de existir caréncia de informagdes sobre 

este assunto. 
Embora ndo tenha havido efeito significativo do B sobre o ren- 

dimento do trigo, 2 aplicação de 1 kg/ha de B proporcionou um 
acréscimo relativo de 8,2%. As aplicagoes de 3 e 6 kg de B/ha pro- 
moveram rendimentos menores. As aplicagdes anteriores de B na 
área experimental (0,5 kg de B/ha ano), sem considerar o seu efeito 
Tesidual, não prejudicaram as plantas de trigo. Estes resultados su- 
gerem que, no sistema de produgio de trigo irrigado por aspersio, o 
efeito residual do B deve ser reavaliado, principalmente porque nos 
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estudos realizados sobre o assunto, € que serviram de suporte para 

as recomendagdes atuais, foram utilizados outros sistemas de culti- 

vo, como, p. ex., subirrigação e infiltração, em solos de várzeas e 

cultivos de sequeiro em latossolos. 
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